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ATA DA TERCEIRA SESSÃO ORDINÁRIA (11/03/2024)
Aos onze dias do mês de março de dois mil e vinte e quatro, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas, no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, realizou-se a 3ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão à hora regimental e, após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: José Sebastião Chiodeto da Silva, Luis Antônio Nascimento da Fonseca, Maria Aparecida da Silva Francisco, Maria Cristina dos Santos Lerosa, Mauro Divino de Araújo, Reginaldo Fabiano da Silva, Ricardo Peral Delgado, Suzana Maciera Caparron e Vanda De Fátima Moraes Paina. Presentes: 9 Vereadores. A Srª. Presidente, invocando a proteção de Deus, deu por abertos os trabalhos e solicitou da Srª. Secretária a leitura do material que consta do EXPEDIENTE, que constou do seguinte: Of. 043/24 do Executivo encaminhando Projeto de lei 12/24 que “Dispõe sobre alteração da redação do anexo I da Lei nº 1.228, de 13 de Julho de 1.994 e do inciso II do artigo 16 da lei mª 1.342, de 29 de agosto de 1.997”. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Of.45/24 do Executivo encaminhando Projeto de lei nº 13/24 que “Altera disposições da lei Municipal nº 1.604/2.003”. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Moção 10/23 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco apresentando as condolências da Casa à família enlutada da Srª Aparecida Sussai Camilo ocorrido no último dia 28/02/2024. A moção é colocada em discussão. Cida: Eu peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Cida: Para quem não conhece, ela era conhecida como a dona Cida Camilo, não é? Ela era mãe do Renato, conhecido por Café. Do Rovilson, conhecido por Cabelinho, e o Romildo, conhecido por Grilo. Eram suas noras, a senhora Maria José, que é a Zezé, do Fundo Social, a senhora Sílvia e a senhora Fabiana. Ela deixou os netos Lílian, Lidiane, Thaís, Rafael e Théo, e os bisnetos Maurinho e Irael. A dona Cida, acho que quem conhece ela, era um exemplo de dignidade ímpar, um caráter assim, e ela deixou, assim, para os seus familiares e para quem conhecia ela, bons exemplos, e tenho certeza que ela ficou eternizada no coração de todos, ela era uma guerreira. Então, a família, os amigos, os meus sinceros pêsames. Cristina: E colocou no mundo três, não é? São três filhos, os três pedreiros excelentes que construíram uma quantidade de casas em Águas da Prata e merece realmente... ela foi uma grande mulher. Coloco em votação, os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 10/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa seja oficiado ao Executivo solicitando de S. Exª que disponibilize um melhor local para o funcionamento do Conselho Tutelar tendo em vista que o local onde hoje está funcionando não oferece condições e nem privacidade tanto para os funcionários como também para os usuários, pois o forro está desabando com locais forrados com plástico, há infiltrações, o telhado está com muitas goteiras, não há uma sala reservada para atendimento aos 2 usuários, ficando os mesmos às vezes constrangidos em falar com os atendentes devido à falta de privacidade. O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Eu estive no local e realmente fiquei preocupada, porque não é um local adequado para a atividade que eles exercem lá porque, óbvio, qualquer pessoa que vá lá fazer uma denúncia ou coisa que o valha, ela precisa de privacidade. E não tem. Além do estado do prédio. É uma coisa muito séria e que todas as administrações não se preocupam na manutenção. Deveria haver uma equipe de manutenção e que evitasse que os prédios começassem a ruir do jeito que acontece. Ficam anos sem nenhum tipo de cuidado e aí, quando vai ter que arrumar, vai gastar um dinheiro absurdo. Em vez de fazer manutenção e não precisar reformar, fazer uma reforma total. E aquela casa, que já foi o CRAS, foi o CRAS naquela..? Cida: Sim. Cristina: Que eu também não sei como que funcionava aquilo naquela casa, porque eu fiquei horrorizada do estado e também do espaço. Ninguém tem privacidade, você pode ser... quer dizer, uma pessoa senta lá para fazer uma denúncia ou coisa que o valha, fica a cidade inteira sabendo, cinco minutos depois está todo mundo sabendo. Então precisa realmente, vamos ver se a prefeita arranja um local melhor para depois providenciar uma reforma para aquela casa que pode ser utilizada para outra coisa, mas não para uma atividade tão séria e tão às vezes dolorida para muita gente que é procurar o conselho tutelar. Eu coloco o requerimento em votação, os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 15/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa solicitando do Demutran a imediata pintura e sinalização dos redutores recém instalados na cidade, pois está havendo muitas reclamações de munícipes devido à falta desta sinalização. O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Eu fiz esse requerimento achando que era de... do setor de obras. Não é. Os redutores não são feitos pela Secretaria de Obras. Então, foi contratada, é uma empresa que faz para uma... para o CDHU, uma coisa assim, engraçado, que é também para o CDHU, tem a ver com o CDHU. Eu também não me aprofundei, mas é isso que eu recebi de informação, porque a primeira coisa que eu fiz foi ligar para o Secretário de Obras e dizer do risco que é o redutor sem sinalização. Muita gente quase levantou voo, e muita gente vai acabar se talvez se machucando com um redutor sem nenhuma, sem a sinalização amarela, não é? Que só tem a sinalização vertical, a horizontal não tem. E aí fiquei sabendo, liguei para o responsável, me passaram o responsável, Fernando, e ele disse que eles estão fazendo em várias cidades e que estamos na fila para que a pintura aconteça. Pedi para ele dar uma prioridade para Águas da Prata, mas a gente sabe como é que as coisas funcionam. Então, lamentavelmente não é só em Águas da Prata, que eu tenho reclamado bastante em várias sessões. Eu tenho reclamado dessa coisa de não terminar o serviço. Faz uma parte, deixa, e aí aquilo só vai finalizar sabe Deus quando. Seja numa poda, para buscar poda, seja numa obra de uma pintura ou coisa que o valha. Então, não é só Águas da Prata, isso é uma coisa de Brasil, infelizmente. Fazem um redutor, deveria pintar na hora, não é? Obvio. Para mim, me parece óbvio. Eu não sei nem se já teve algum problema aí nesse... Zito: Teve. Agora mesmo passou o rapaz ali... Cristina: Naquele ali? No grande? Zito: Nesse aqui. Na boa, não é? Nós estávamos sentados ali conversando, o rapaz passou e falou... Vanda: Eu mesmo passei ali agora... Zito: Mas por que a própria prefeitura não pinta? Cristina: Porque não pode. Zito: Mas eu já pintei lá em São João... Cristina: É, pois é. Mas não pode, porque tem a empresa... a empresa... a coisa é comprada com a pintura. Então, é um problema, inclusive, também, eu não sei, gostaria até de saber, e aproveito até para quem sabe, alguém me conta que critérios são usados? Porque aquele lugar que foi colocado aqui lá vai dar problema. Aquele elevado, aquele que não é um redutor, não sei o nome, como é que eles chamam aquilo. Como é que chama aquilo? Luis: Faixa elevada. Cristina: Faixa elevada. Então, vai dar problema, onde está vai dar problema. Vanda: Aquilo lá não vai ser para... será, para pedestre? (Incompreensível). Cristina: Mas mesmo assim, não é? É uma coisa que vai dar problema, porque aquela rua enche de água e onde está... Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Boa noite a todos, boa noite a todos presentes nessa Casa hoje. Fiquei surpreso agora com essa informação da vereadora, porque eu estou desde dois mil e vinte e um pedindo a pintura dos redutores do Marco Divisório e Cascata. Agora fiquei sabendo... Cristina: Não, não, não. Esses é prefeitura. Reginaldo: Esses são prefeitura. Cristina: Esses não são novos. Aí cabe à prefeitura fazer essa manutenção. Então essa pintura que o senhor está pedindo é a prefeitura que tem que fazer. Reginaldo: Porque eu continuo com um redutor lá me trazendo... trazendo lá problemas para a comunidade. É moto, é a Circular. Já teve três, quatro acidentes nesse redutor. E ele está totalmente sem pintar. Para quem não conhece, assim, é um perigo. E agora que voltou as aulas, dependendo do horário de fluxo, de trânsito, de pessoas ali andando, e as aulas não está sendo lá em cima na escola, que ainda está em construção, está sendo aqui no barracão da igreja. Então, o fluxo ali de pessoas ali de sete horas da manhã, onze horas da manhã, de entrada e saída, de uma hora da tarde, cinco e vinte da tarde, é muito grande, então precisava pintar esses redutores lá, com urgência. Obrigado. Cristina: É. Esse é da prefeitura. Esses novos é que eles entregam pronto. Eu coloco o requerimento... Você quer a palavra? Pois não. Cida: Peço a palavra, senhora presidente. Esse assunto aí de lombadas, quebra-mola, faixa elevada, está dando o que falar. Aí ainda tem o pessoal que pergunta assim, cadê os vereadores? Esses que estão fazendo agora, eu fui lá hoje saber, conversei com o Dario e com a Luciana, eles dizem que os responsáveis por esses que estão fazendo agora é o DETRAN. Então, eu fui procurar lá, até anotei alguma coisa aqui. Que a conscientização da população é fundamental para garantir que as solicitações de instalação de quebra-molas sejam feitas de forma responsável e embasadas. É importante que todos compreendam que a segurança do trânsito é uma construção coletiva, e que as medidas devem ser tomadas com bases em estudos técnicos e sólidos, porque eu acho que tem que ser uma pessoa, não sei se é engenheiro de trânsito, ou alguma coisa, tem que fazer esses estudos, para depois fazer os quebra-molas nos lugares certos... Porque eu sei que a gente recebe muito pedido para que faça lombada essas coisas, mas eu sei que também que a gente precisa saber do local que vai ser feito, é... consultar os moradores da rua se realmente quer, porque às vezes coloca perto de uma janela e, às vezes de propósito, principalmente moto, chega ali e acelera, só para fazer barulho, não é? Então é importante que a gente consulta as pessoas, não é? Porque o pessoal fala ó, os vereadores, não sei o que lá. Ô, gente, mas não é só a gente. A gente pede, mas, agora, as questões técnicas é com o departamento de trânsito, não é? E realmente é direito de todo cidadão, e qualquer cidadão, solicitar que sejam implantados esses dispositivos de segurança nas vias públicas. Agora, aqui eu anotei, o código de trânsito no artigo setenta e dois esclarece isso, entretanto, determinadas solicitações devem ser direcionadas ao órgão ou entidade executiva de trânsito. Então, quando eles falam cadê os vereadores, não é com a gente. Seja no âmbito federal, estadual ou, no nosso caso, municipal. Então tem o órgão competente. Que eu acho que, por exemplo, aqui no município, hoje eu estive lá verificando, por exemplo, a moça que é a diretora do trânsito, acho que ela não tem essa competência de saber onde é, como que é, as medidas necessárias, tudo. Então tem tudo, uns critérios a serem usados para dar certo. Por isso que o pessoal reclama. Porque não pode colocar em qualquer lugar. Agora, esses eu tenho certeza que é o DETRAN que está fazendo. Agora, os outros que vão fazer nas outras ruas, aí sim, vai ser por conta do município. Aí já é diferente. Foi isso que eu apurei hoje lá na prefeitura, não é? Porque eu vejo todo mundo perguntando, cadê os vereadores? Então, cada um no seu quadrado. Então, por isso fui lá perguntar para o Dario, perguntei para a Luciana, quem realmente... não é? Era responsável. Cristina: Então, esses não são, esses que estão sendo instalados não tem nada a ver com aqueles que nós fizemos não sei quantos requerimentos de pedido. Cida: Não, esse é o DETRAN, foi isso que o Dario e a Luciana me responderam. Cristina: Mas aí eles veem e decidem onde colocam? Cida: Então. Isso que eu não entendi. Porque aí eu perguntei, e em tal rua, que até citaram rua, por exemplo, a rua Sebastião Alves, que foi citada lá nas redes sociais. Aí a Luciana falou assim, não, isso aqui também está aqui nessa lista. Agora não sei se é na lista do DETRAN ou se vai ser na lista da Prefeitura, mas que vai sair, vai. Mas tem uns critérios lá que eu acho que tinha que ser estudado e ver direitinho, igual a medida, aqueles negócios tudo. Tem tudo um critério para não dar esses problemas que está tendo. Suzana: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Suzana: Boa noite a todos. Será que vão fazer aqueles lá de São Roque, lá em cima também? Que inclusive a prefeita falou para mim, juntamente com o vice-prefeito, que teria que ter o aval de todos, de todas as pessoas da rua, se queriam ou não mesmo, para que depois não desse problema nenhum para a prefeitura. Aí eu saí de casa em casa, todos os lugares lá da rua Genésio Passoni, todos assinaram. E teve uma que falou assim, ó, não põe na b... Cristina: A senhora já enviou lá para a prefeitura? Suzana: Não, está comigo. Mas eu acho que é melhor enviar, não é? Cristina: Sim, com certeza. Suzana: Eu tiro um xerox, guardo para mim e já entrego lá. Inclusive, teve uma moradora que falou assim, olha, não põe perto da minha janela. Ela falou, agora eu lembrei. Não põe perto da minha janela. Eu falei, então, aí, a hora que eles estiverem aí, ela vê, não é? O local que eles querem que ponha. O importante é fazer, porque a rua lá está perigosa. Maurinho: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Maurinho: Boa noite a todos. É, realmente esse negócio de quebra-mola é problema, porque a pessoa pede para você, aí o vizinho já não quer. Aí você passa duas casas, o outro já quer também. Aí você fica com uma coisa sem saída, você não sabe o que fazer. Aí, no caso, igual ao que foi explicado, o negócio do DETRAN foi uma coisa muito boa, porque pelo menos sabemos... não é problema da gente, a gente só pede. E para a pessoa entender que você só pede? Aí põe lá um quebra-mola, fala, estão enchendo a cidade de quebra-mola. Te desce o bambu, é difícil, complicado. Cristina: Mas a gente não sabe o critério, eu gostaria de saber o critério, não consegui. Eu falei com... as informações que eu tive, tive com o chefe de gabinete. Eu... na verdade precisava aprofundar mais, porque para mim me parece muito confuso. Então é DETRAN... Ele me passa que... me dá o telefone desse rapaz, que está fazendo essa pintura, que tem a ver com o CDHU, também não entendi o porquê CDHU, não sei se eles têm esse, não sei, realmente eu não entendi. Falei com o rapaz, pedi para ele, e ele falou estamos fazendo em várias cidades e não tenho, eu não tenho como falar para a senhora que a gente vai a semana que vem, que seria essa. Então não dá para saber o que eles estão... porque qual é o critério? Se o critério é nosso, por exemplo, as pessoas pedem para a gente, a gente faz o requerimento. Teria que ir um técnico da prefeitura... teria que ir um técnico para ver, perguntar para os moradores, já que precisa para todos os moradores concordar, e isso eu não sei se foi feito, não é? Maurinho: E o problema também da sinalização, é um problema. Cristina: É. A prefeitura já não tem o técnico. Por isso que tem... por isso que tem redutor de tudo que é tamanho e altura, não é? Maurinho: Então, e a pintura é outro problema, porque eles colocam apenas uma placa lá. à noite você não vê a placa, a hora que vê já passou. Cristina: O nobre colega está dizendo que um redutor custa de vinte a trinta mil. Maurinho: É caro. Cristina: É muito dinheiro. Maurinho: É caro mesmo. Cristina: Então, é uma coisa que ficou um pouco no ar toda essa, não é? Que é como aquela, todo mundo lembra da história das rampas de deficiente que puseram na cidade inteira, e que eles vinham, e eu não sei até hoje quem é que determinava o local das rampas. Porque tem rampa até indo para dentro de açude, para cima de uma parede, numa árvore. Zito: Perto da tua irmã tem para o poste. Cristina: Lá na casa da minha irmã tem um, só que é assim, não é? Zito: Um no poste. Sai no poste. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Boa noite, senhora presidente, boa noite a todos os vereadores, a todos os que estão presentes e nos acompanham. Eu não estou entendendo por que DEMUTRAN. O DETRAN, aliás. Cristina: É. Eu também não. Luis: DETRAN. Então, eu não estou entendendo, porque geralmente o DETRAN é rodovia... é rodovia estadual e federal. Não é municipal. Cristina: Não, não. É trânsito. Luis: É trânsito? Cristina: Departamento de Trânsito. É. Luis: Então, mas eu não estou entendendo porque que eles pegaram, depois perto do Idalvo, fizeram lá, dentro do município. Eu também não estou entendendo, gostaria que a prefeitura nos passasse as informações, não é? Cristina: É. Vamos nos aprofundar no assunto e aí, na próxima sessão, a gente traz, porque eu estou sem entender. Luis: Ficou sem entender, até porque eu acho que, por norma técnica, acho que teria que fazer já com a segurança, não é? Como a senhora disse, fazer e já fazer a pintura imediata, porque pode causar um acidente. Cristina: Acidente, e também causar um prejuízo ao erário público. Porque se alguém sofrer um acidente, quebrar o carro ou coisa que o valha, vai acionar a prefeitura. E com razão, e ganha. Eu coloco o requerimento em votação, os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 16/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa seja oficiado seja oficiado ao Executivo para que determine à Secretaria Competente efetuar as seguintes providências na creche municipal; 1-) Completar o piso que resta ser terminado pois o contra-piso está dificultando a limpeza; 2-) Providenciar a pintura interna, bem como verificar as paredes que estão com infiltração; 3-) Efetuar a compra de 100 colchonetes mais grossos, bem como também a compra de novos brinquedos. Cristina: É, a nossa creche está demandando um cuidado maior, eu vejo o empenho da secretária, da diretora, mas ainda falta muito para ficar do jeito que deve ser, para bem das nossas crianças. Então, esse requerimento é para solicitar à prefeitura que faça esses pequenos ajustes, são pequenos, não é nada absurdo. São cem colchonetes mais grossos, porque realmente eles... é muito fininho e acaba sendo desconfortável, além de desconfortável para as crianças também, passa frio e tal. Então são pequenas coisas, pequenos detalhes que podem ser feitos com rapidez, é só uma questão de boa vontade, porque não precisa nem, não demanda muito dinheiro para fazer essas coisas que nós estamos pedindo aqui, principalmente, o que eu não entendo também porque que fez, quer dizer, se inaugura e deixa no contrapiso. Eu não consigo entender determinadas coisas, não é? Que é aquela coisa, vai fazer, tem começo, meio e fim. Aí fica sempre uma coisinha para trás. Eu coloco o requerimento... Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Reginaldo: É... Se a gente observar, nobres vereadores, a gente está sempre batendo na mesma tecla, não é? Sempre começar a fazer e não terminar, é iniciar um trabalho e deixar pela metade, ou deixar primeiro o prédio se auto deteriorar, para depois se pensar numa reforma. Então, foi o que a vereadora mesmo disse. Vamos fazer agora, enquanto está pequeno. É pequenas coisas para ser feita. Que o ano que vem vai se tornar grandes coisas, aí fica mais caro. Então, falta um pouquinho de bom senso, boa vontade, visão. Agora, precisa o vereador colocar aqui um requerimento pra abrir a mente deles? Falar assim, ó gente, tem que ir lá fazer. Então, isso precisa mudar. A gestão de Águas da Prata precisa mudar, precisa cuidar e fazer a prevenção, fazer antes de estar tudo muito ruim. Obrigado. Cristina: Infelizmente isso é uma... eu sempre falo em problemas crônicos. Não é um defeito desta administração. Isto é um defeito da engrenagem da administração de Águas da Prata. Toda vez, você entra prefeito, sai prefeito, a engrenagem da prefeitura precisa ser modificada. Nós não temos pessoas que olhem, tem que ter a rapidez. Entrou uma diretora, olha, eu estou com problema de infiltração, vai lá, resolva. Nós não temos equipe. Parece incrível, nós não temos equipe de manutenção na prefeitura. Então, é tudo tão amador que pode botar qualquer prefeito. O problema vai ser sempre esse, se não houver uma organização dentro da estrutura da prefeitura. Reginaldo: Mas, Cristina, essa engrenagem precisa ser do município. Agora, eu estou vendo aí nessa atual administração, a maioria dos secretários não são do município. secretário de Ribeirão Preto, secretário de São João e assim vai. São pessoas que não conhecem a nossa realidade, que não conhecem a nossa cidade. Então, eu tenho meu ponto de vista. O secretariado hoje da nossa Águas da Prata tem que ser do município. Tem que ser de São Roque, Fonte Platina, Cascata, Marco Divisório, daqui de Águas da Prata. Pessoas de fora, até pegar na engrenagem já acabou o ano. Não conhecem. Cristina: Eu não concordo. Reginaldo: Eu sou a favor de ser pessoas do município. Cristina: Eu não concordo. Eu acho que a pessoa sendo capacitada... a gente não adianta também, se de repente você pode procurar alguém na cidade, e não tem uma pessoa capacitada para aquilo. Hoje, por exemplo, nós estamos com, citou o Ribeirão Preto, nós estamos com uma secretária de Ribeirão Preto, ela tem uma visão ampla, ela é uma pessoa que pode fazer muito pela educação da Prata. O problema é que fica naquela coisa, então não tem a engrenagem, é isso que eu estou dizendo, pode ser qualquer um, não depende dos cargos de confiança. Na verdade, é a estrutura, a engrenagem da prefeitura, ela é falha. Ela não se preocupa, não tem a preocupação. Quando era uma cidade menor, a coisa funcionava. Então você tinha um Dito, não é? Era Dito, não é? O Dito que era fiscal. Ele andava a cidade toda. Então ele via. Está sujo aqui, está errado ali. Ligava, alguém da escola ligava na hora. Não, vai lá na escola porque está precisando de uma pintura. Tinha quem pintasse. Era tudo atendido rapidamente. Hoje é um negócio que nós temos uma estrutura de cidade, mas não tem a eficiência de uma estrutura de cidade. Então, é isso que tem que modificar, é isso que, seja lá quem for, que esteja naquela cadeira tem que pensar. É arrumar a engrenagem, começar pelo menos, porque se não arrumar a cidade está crescendo e os serviços vão cada vez piorar cada vez mais. Então você tem lugares que são esquecidos. Quer dizer, o senhor fez um requerimento. Quanto tempo está pedindo para pintar o... Quanto tempo? Reginaldo: Três anos. Cristina: Então, três anos. Veja se tem cabimento. Quer dizer, isso se perde dentro da... Isso se perde, porque é lógico. A prefeita não vai pensar na pintura do redutor, nem tem cabimento ela pensar nisso. Quer dizer, isso deveria ir para um setor e esse setor já providenciar. Tudo bem que demorasse cinco meses, mas está lá para fazer. Nós não temos isso, então esquecem. O seu requerimento já não sei onde está, assim como os nossos, a gente não sabe onde fica, vai para um limbo e ninguém toma providência. Então, o problema é estrutural, não é prefeito, não é secretário, é estrutural. Não tem, dentro da prefeitura, porque deveria andar sozinho. Tem coisas em prefeitura que tinha que andar sozinho, não tinha que ficar, ah não, agora a gente tem um bruta de uma pessoa lá. Não, é a estrutura. O prefeito tem que cuidar de políticas públicas, ele tem que fazer a gestão dos serviços, mas em outro âmbito. Não tem cabimento a gente, por exemplo... Porque eu sei, é lógico, a gente vai culpar quem? Vai culpar a prefeita, porque não fez a pintura do negócio e não tem cabimento, porque ela nem imagina que está acontecendo isso. Eu vejo, às vezes eu reclamo de coisas, mas nem vai imaginar. Reginaldo: Eu volto a lembrar, por exemplo, voltando ao exemplo da Secretária de Educação de Ribeirão Preto. Qual dos vereadores conhece a Secretária de Educação hoje? Eu não conheço. Zito: Eu pedi para ela vir. Reginaldo: Eu não conheço. Então, assim... todo secretário tem que vir aqui falar na Tribuna Livre. Todos. Todos. Todos. Cristina: Não, nós vamos conversar. Eu já conversei com eles. Eles vêm... Zito: Se fosse aquele que só vem falar que nós estamos em Nárnia, ele vinha. Porque a Prata é uma maravilha para ele. Está tudo arrumadinho, está sobrando dinheiro, está tudo. Aquele vem correndo. Agora o que a gente precisa para cobrar as coisas não vem. Reginaldo: Tem que vir. Para a gente conhecer, mostrar as demandas, cada vereador falar do local que precisa ser mexido. Porque talvez a pessoa veio de Ribeirão Preto um exemplo, ela é uma pessoa maravilhosa, mas ela não conhece a nossa realidade. E nós, os nove vereadores aqui, vão passar a realidade para ela, vai abrir a mente dela. Zito: Não conhece a realidade que não tem caderno na escola, que não tem professor na escola, que não tem material na escola? A escola São Roque falta água. Reginaldo: E continua. Suzana: Eu conheci ela lá em São Roque. Cristina: Vamos dar continuidade, a palavra está com o vereador Reginaldo. Reginaldo: Então, fica lembrando de novo, acho que entrou secretário, traz ele aqui, apresenta, apresenta ele para os vereadores, porque se não a primeira cobrança que o vereador fizer, a primeira notificação, o primeiro requerimento, ele já vai virar cara para o vereador, porque o vereador é chato, que o vereador está cobrando. Então ele tem que vir aqui, faz assim... um tête-à-tête, trocar uma ideia, bater papo, a gente passar as nossas informações que a gente tem para ele, principalmente se for um secretário que vem de outra cidade. Eu tenho certeza que nós vereadores aqui vai ter muita informação para passar para ele. Cristina: Não. Nós vamos receber todos os secretários aqui, como foi o pedido de todos, não é? Nós vamos trazer. Inclusive foi pedido que a Secretária de Educação fosse a primeira. Então, talvez na próxima sessão a gente marque, porque aí ela tem que fazer o uso da tribuna. O problema é que, o meu medo é que, ou a gente marca às sete horas da noite, para ela ter uma hora para um bate-papo com a gente, porque senão não dá para entrar além das oito e dez, e aí fica uma coisa... então queria até discutir isso com vocês depois, se vale, se vocês acham... Então, vamos começar às sete horas ou às seis e meia, aí vem e conversa, não é? Porque aí fazemos uma sabatina com ela, damos sugestões e tudo mais. Zito: Peço... Cristina: Tem a palavra. Zito: Não, sobre a creche que você está falando, hoje me ligaram agora à tarde, disse que é para nós ir na creche nova que colocaram lá. Mudaram os alunos para a casa lá, se tem condição de ficar na casa? Não tem um ventilador para as crianças, não tem bebedouro d’água, não tem banheiro para as crianças. Só... um banheiro só, para quem trabalha, e para as crianças também. Então, é uma coisa mal planejada foi aquilo lá, então tinha que ter mexido naquela casa, arrumado ela, nos dois, três meses que ficou, para não remexer. Agora diz que colocaram lá, falaram seis vereadores, eles, chama os vereadores para ficar um dia lá. Não tem material para eles dar aula. A professora me falou, não tem material. E fica lá que... ela falou, eu consigo dar aula uma hora. Porque depois todas as crianças ficam dentro da minha sala. Ela falou, pega cem crianças e fica dentro da sala minha. Então, gente, precisa ver essas coisas. Ser mais pensativo, ver as coisas antes de mudar. Mudou correndo demais, para mostrar serviço que vai fazer na outra. Então, pediram isso, falou não tem nada. Vê se as crianças aguentam o calor lá, que não tem um ventilador. E não tem um bebedouro d'água. Eu não fui lá, isso foi uma denúncia feita por uma professora e por uma mãe de aluno. Cristina: Não. Eu recebi hoje também, eu recebi. Hoje teve uma reunião. Zito: É. Teve uma reunião. Isso. Cristina: Teve uma reunião e algumas mães me procuraram e eu vou, já está marcado, eu vou amanhã cedo. Zito: É. Eu falei para eles que eu também ia dar um pulo lá pra dar uma olhada. Então... Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Luis: Dando continuidade do Zito aí, eu também, a minha loja, principalmente ali, as mães estão lá, hoje foram três, inclusive da creche antiga, reclamando do mato alto, a criança que dorme, a criança que fica no colchonete no chão, o mato alto pode entrar uma aranha. Segundo, o Zito que tudo já relatou aí a respeito de falta de material, eu acho que está tendo o seguinte, a gestão, a secretária... eles estão fazendo uma mudança da correria, sem planejamento, eles não têm planejamento. Infelizmente, a prefeitura de Águas da Prata em todos os setores está sem planejamento. Eles estão mudando, então, ó, até agora, não sabemos quanto vai ser, eu gostaria de ter, vou fazer um requerimento daqui a pouco, qual o valor dessa reforma dessa Casa? Quem foi que reformou? Quando que vai começar a reforma da antiga creche, que eu estive lá, está tudo parado. Quanto vai custar essa reforma? Nós não temos nada disso. É uma coisa tudo na correria, tudo mal planejado, não tem projeto, não tem planejamento. Então... E está causando todo esse problema aí. Pais e alunos com sérios problemas, com dificuldade, até porque está lá em cima, tudo bem, o ônibus leva, mas eles ficam com medo, é fora? Será que tem segurança? Enfim, é uma série de coisas. Eles mudaram, por exemplo, o CRAS lá para cima, não sabemos. Quanto tempo vai para reformar o antigo CRAS? Vai voltar para trás? Vai continuar pagando? Vai continuar desembolsando dinheiro dos cofres públicos? Pagando um prédio, pagando aluguel, sendo que tem uma área pública que é do município? É isso que a gente quer saber. Obrigado. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material do expediente passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Luis: Então, eu queria fazer um requerimento verbal a respeito disso, que mandasse para essa Casa, o quanto vai se gastar a reforma da creche, quanto tempo... Cristina: Qual..? De qual? Luis: Da creche... Cristina: Da creche que era. Luis: Da creche que era, é. Qual o valor da creche? Quando vai iniciar essas obras, já tem projeto de iniciar, o quanto vai ser o custo e o quanto custou, o quanto está custando o aluguel da casa, e o quanto foi gasto naquela reforma. Essa é um requerimento verbal. Cristina: A da reforma da creche que está sendo usada hoje? Luis: Está sendo usada, da casa que eles contrataram. E eu gostaria também aqui de fazer um pe... Reiterar dois requerimentos meus. Que um dele... Cristina: Vamos colocar primeiro em votação. Eu coloco em discussão o requerimento do vereador. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Pode continuar. Luis: Eu gostaria de reiterar dois requerimentos que eu fiz aqui. Um é a respeito, até hoje não veio a resposta, eu fiz antes do recesso do final de ano, é a respeito dos caramujos lá do Lago Vilela. Tá feia a coisa. É coisa de saúde pública. Até agora, ela não mandou resposta para mim e também não está tomando providência. Então, precisa correr. Inclusive, até os pescadores não estão querendo pescar porque tem muito caramujo. Cristina: O senhor fez o requerimento para a Secretaria de Meio Ambiente? Luis: Sim, e até hoje não tive resposta. E o segundo, que foi um pedido de algumas pessoas, que é se a prefeita vai colocar os peixes no lago, para a semana da páscoa, como sempre fizeram, não é? A pesca na semana da páscoa, se ela vai colocar, se pode colocar, se ela consegue colocar. Então, eles me cobraram ontem, de mim de novo, será que ela vai pôr os peixes para abrir, para a gente pescar na semana santa? Sei lá, não é? Então, porque todos os anos... Cristina: Pôr o peixe ou liberar a pesca? Luis: É, não, pôr o peixe, não, não, tem... Pôr umas tilápias grandes, para eles... soltar os peixes. É, eu sei que vai ter custos, não é? Vai ter custos, mas só que é uma... A sociedade gosta. Sempre teve... porque hoje não tem mais peixe aqui, acabou. Esse lago aqui em frente acabou. Então, gostaria de saber se ela vai colocar. Obrigado. Cristina: A palavra continua livre. Zito: Eu queria fazer um pedido para a Secretária de Saúde para saber quando vai arrumar o ultrassom de lá. Está um caos lá, que o ultrassom está quebrado. Aí teve um esposo, que a mulher dele está grávida aqui, e ele falou para mim que fala com as enfermeiras, elas falam, não, nem sabemos quando vai conseguir consertar. Suzana: Não tem previsão. Zito: É, diz que não tem previsão, diz que não tem previsão nenhuma. Aí fala para a secretária, ah, amanhã está pronto. Então, a gente precisava saber. Que é um negócio, não é só esse aparelho, tem vários aparelhos quebrados lá. Esses dias eu estive lá, uma enfermeira me levou lá no fundo para mostrar os aparelhos que não estão funcionando. Então, gente, desse jeito eu guardo um trilhão se eu não gastar. Tem que gastar o dinheiro que está na prefeitura. Tem que arrumar essas coisas. A saúde está feia na Prata. Está feia, está feia. É só reclamação. Se pegar meu celular o dia todo é gente reclamando. Mas esse do... Cristina: Que outro aparelho que falaram também? Zito: Ultrassom e dois aparelhos que ficam no fundo lá, que ele... Suzana: O raio-X parece que consertou. Zito: É um outro que ele lê, ele dá o laudo. Não sei o nome. Eu volto lá amanhã e pergunto para a moça. Cristina: Não é o doppler? Zito: Eu não sei, é um que fica na última casinha do fundo lá. O último, que me mostraram, que faz mais de meses que está quebrado. Eu já falei dele aqui. Então, dá uma segurada nesse negócio da saúde nossa, que está um caos. E sobre carros na (incompreensível) da Prata. Vocês podem duvidar. Hoje a Fiorino me podou a cento e trinta por hora. Fiorino com o secretário, um secretário dirigindo a Fiorino a cento e trinta por hora. Fiorino branca. Eu falei, vou dar risada. Eu falei, vou atrás só para ver. Eu só consegui encontrar ele aqui na balança. Falei, não tem carro que aguenta. Aí ele entrou no posto de gasolina e eu vi quem que era. Falei, desse jeito... Cristina: Eu acho então que cabe um... Cabe um requerimento para colocar aqueles... como chama aquele? Zito: Tacógrafo? Que põe no caminhão é tacógrafo. Agora, carro eu já não sei. Te juro por Deus. Te juro. Para cada... Cristina: Porque realmente não é a primeira vez que eu escuto, que pegaram um carro da prefeitura... Zito: Ele me podou ali, perto da fábrica do motel ali. Eu falei, vou atrás só para ver. Quem falou que eu alcançava ele? Ele estava a cento e trinta, cento e quarenta por hora. Consegui encontrar ele aqui na churrascaria, falei... uma Fiorino, gente. Não tem motor que aguenta isso, uai. Cristina: Mas você sabe a secretaria? Zito: Eu sei, mas fica ruim para falar quem que é o cara, mas só... Cristina: Ué. Luis: Tem que falar. Zito: É o Carlos da... Cida: Secretaria de Obras? Zito: De obras. Eu falei, onde se viu isso? Não tem carro que aguente. Por isso que têm os carros novos tudo, que está lá os carros novos que está tudo lá no pronto-socorro encostado. Tinha que pôr um medidor de velocidade neles, para parar com isso. Agora você imagina quando vai para Ribeirão Preto, que vai para os outros lugares? Suzana: Hoje nós descemos a mais de cento e trinta por hora, só que era ambulância. Zito: Ambulância é outro caso. Suzana: E nós estávamos com uma gestante, chegou lá, teve nenê. Cristina: Na ambulância? Suzana: Não, chegou no hospital, subiu para a maternidade. Zito: O Zé do Doca estava com o mesmo... mesmo... mesma hora o Zé do Doca estava com a ambulância, o carro passou eu e o Zé do Doca. O Zé estava nos oitenta por hora. Cristina: Qual é o seu requerimento? Zito: Não, não tem requerimento. Só sobre os aparelhos, os aparelhos do pronto-socorro. Cristina: Tá, eu vou pedir, amanhã eu pergunto. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Cida: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Cida: Eu quero fazer um requerimento para o Secretário Municipal do Meio Ambiente. É sobre castração. Porque há muitas pessoas reclamando por castração. Principalmente castração de gatos, porque está uma infestação. Há uns dias atrás, uma senhorinha foi para o asilo, e ela tem acho que uns quinze gatos, aí... tá lá, não tem para quem dar, ninguém quer pegar, e está lá. E o que acontece? Eles trouxeram o castra móvel, mas não alcançou o objetivo esperado, o tal do castra móvel. Porque infelizmente, é isso mesmo, o comodismo impera. Do modo interior, tinha as voluntárias, elas iam nas casas e faziam tipo uma ficha, e perguntavam quem queria que o seu bichinho fosse castrado, de porta em porta. Aí depois, a veterinária ia buscar. Porque se esperar o tutor levar, não leva. Por isso que o castra móvel não teve o sucesso que tinha, não é? Então qual a solução? Como dizem elas, é fazer uma licitação o mais rápido possível, porque parece que o tempo termina em abril, que se pode fazer a tal de licitação. Já tem autorização da prefeita, me disseram, e já tem até um tipo de projeto que, então, é só copiar e colar lá. Então, esse é o requerimento para o Secretário Municipal do Meio Ambiente para abrir a licitação para castração de pets. Cristina: Isto é um requerimento? Cida: Oi? Cristina: Isto é um requerimento, ou é só..? Cida: É um requerimento para o secretário... Cristina: Eu peço, eu vou fazer o uso então da, peço a palavra. Zito: Faz... em sessenta anos que eu estou na Prata, eu nunca vi tanto gato na minha vida. Cristina: Não, é absurdo. Zito: Eu venho todo dia de São João, onze e meia da noite, você pega aquela rua da Ditinha, e até chegar na minha casa, você tem que vir a dez por hora, se você atropelar um, você é o culpado ainda. Cristina: Te lincham, se você atropelar. Eu devo... Estou preparando um projeto de lei bem polêmico, acho que os vereadores vão ficar com os cabelos em pé, porque no ano de eleição a gente fazer algumas coisas é bem complicado, mas se nós não tivermos a coragem de legislar para posse de animais em Águas da Prata, a coisa fica muito difícil. A nossa cidade é pequena, é solidária, é campanha em cima de campanha, vaquinha em cima de vaquinha, para ração. A pessoa tem um monte de bicho, não consegue cuidar, não consegue isso. Nós temos várias, acho que são as três pessoas, se eu não me engano aqui, que têm mais de quarenta gatos. Fora o que tem no hotel São Paulo criados assim, não é? São praticamente selvagens. Então, eu acho que a gente tem que ter coragem e eu vou fazer um projeto de lei taxando a posse animal, e só não vai pagar a pessoa que tiver o animal castrado. Porque aí é o único jeito, porque você faz campanha, quantas campanhas de castração? E ninguém aparece. Nem para se levantar, não, ou então tem aquela coisa, ah coitadinho, vamos cruzar uma vez, porque precisa. Mentira. Ou, então, não vou castrar o cachorro, porque coitadinho. E continua essa coisa e nós vamos, a cidade vai entrar, todo mundo cobrando, porque cobram um local para recolher animais de rua. Nós não temos dinheiro para ter isso. Nós não temos como ter umas zoonoses de recolher animal que dura dezesseis anos, quinze anos, quer dizer, o município vai fazer o que? Vai implodir isso aqui daqui a pouco. Então, ou a gente tem coragem de legislar e botar ordem nisso, que a pessoa tenha os animais, eu tenho, gosto dos animais, mas eu acho que a gente tem que começar a colocar ordem e, principalmente, fazer com que as pessoas castrem. E aí a prefeitura tem que se comprometer em todo o semestre ter uma campanha de castração. Aí a gente consegue, senão nós não vamos conseguir. Zito: Mas como vai descobrir a quantidade de gato que o cara tem na casa? Cristina: Não, de fazer realmente, ver com os escoteiros, fazer um senso animal. Zito: Porque o gato, ele não fica de dia quase na casa, ele some. Cristina: Ah, mas, então, quanto os gatos têm? Você tem tanto. Bom, se tiver aqui... Vamos ter que fazer um senso animal na cidade. Zito: Fora aqueles que a gente vê... Cristina: Pelo menos de iniciar alguma coisa, lógico que não vai... nós não vamos conseguir arrumar isso em menos de... em um ano. Zito: Ali na praça mesmo, você vê lá, têm umas moças ali que todo dia de tarde põem as vasilhas. Cristina: Tem. Tem uma casa lá também... Zito: Põe numas árvores lá, para os gatos irem comer. Que não é deles os gatos, mas eles vão tratar. Cristina: Que isso também. Ou você tem... Esse negócio de posse comunitária de animal, que o animal fica na rua, tendo filhote em cima de filhote, e o povo dá comida, isso é absurdo, sabe? Eu acho que as pessoas têm que começar a ter um pouco mais de responsabilidade, porque vai se transformar num caso de saúde pública, isso vai dar problema, mais para frente. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco o requerimento da vereadora em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Reginaldo: Eu vou fazer um requerimento. Ali no Recanto do Paiol, eu estive lá hoje dando uma volta, os moradores estão reclamando que já faz aí dois, três anos, que está pronta toda a rede de esgoto deles. Só falta ligar. Aí eu dei uma ligada na SABESP hoje para tirar a informação, que o projeto é uma parceria com a prefeitura, o projeto está na prefeitura. Então, eu quero saber como está esse projeto, para dar andamento nesse projeto, porque a rede de esgoto já está lá, já foi feita. Só precisa dos trâmites para ligar essa rede de esgoto. E o Recanto do Paiol ali é grande, principalmente nessa rua, Cecília Mattje Grings. É só ligar nas residências. E o projeto está entre a prefeitura e SABESP. Então, peço aí para eles passarem toda a informação para a gente aqui dessa Casa, porque é incabível. Estamos em dois mil e vinte e quatro, alguns bairros de Águas da Prata ainda não ter rede esgoto ainda ligada, e a rede está lá. Cristina: Esse é o teu requerimento? Reginaldo: Esse é o meu requerimento. Cristina: Posso colocar em votação? Reginaldo: Pode. Cristina: Eu coloco o requerimento em discussão. Zito: Não é só ali, não, eu já denunciei isso já faz um monte de vezes. Ali para cima da Piscina do Boi tem um monte de casa que solta no rio. Um monte, já denunciei na administração passada, nessa administração. Ninguém vai lá, porque tem que entrar ali na ponte do seu Carlinhos e vir pelo rio, que vai achar um monte de lugar que o esgoto é jogado no rio. Pode ir lá, pode ir. Quando parar galho na comporta da Piscina do Boi, eu já fui lá tirar galho lá, vai lá ver, que você vai ver. Você acha de tudo de rede de esgoto. Enroscado nos galhos. Isso eu já falei, já falei... Pode ir lá. Reginaldo: Vamos continuar cobrando. Zito: Ali na Piscina do Boi. Cristina: Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Reginaldo: Continuando agora, falando sobre alguns problemas do município, as mães e os pais continuam reclamando. Hoje, as crianças ficaram o dia inteiro na Escola da Cascata, na quadra, das treze horas às dezessete e vinte, com o professor de educação física. Continua essa demanda de falta de professores, pré um, pré dois. Não providenciaram ainda o leite para as crianças que têm intolerância à lactose, já tem mãe falando que vai passar a levar o leite. Então, a gente fica aí à mercê aguardando quando vai ser definido isso, quando vai resolver essa situação, essa problemática. Me preocupa. E a falta de material escolar para o professor trabalhar, levar o conhecimento até a criança? E a falta de material escolar para as crianças? Isso tinha que ser licitado lá em novembro, dezembro, do ano passado. O professor para a rede, você tinha que entrar com o pedido, procurar professor para trabalhar lá em novembro, dezembro. Nós estamos no meio de março. Isso me preocupa. Como agora vai arrumar professor para a rede? Principalmente a Cascata, São Roque, são bairros mais distantes, tem uma dificuldade. E digo mais, professores vieram me procurar... professores hoje, que atendem a nossa escola da Cascata através de projetos, projetos de inglês, projetos de música, aula de violão. Não fizeram avaliação de novo para continuar no projeto, o projeto acabou. Como que você deixa acabar um projeto gratuito, que traz um benefício para nossas crianças fora do normal? E deixaram acabar o projeto. O professor que estava indo agora, o professor que estava indo, ele estava indo de livre e espontânea vontade, grátis. Não sei se vai continuar. Porque deixaram acabar o projeto, não fizeram a renovação do projeto. Então, eu fico indignado com isso. E peço para os nobres vereadores colaborarem com isso, ajudar a gente a fazer um levantamento para ver o que está acontecendo, porque que deixaram acabar com o projeto. Isso traz para a gente, para nossas crianças aí, não sei se está acontecendo isso em São Roque, aqui em Fonte Platina, mas hoje não tem mais o projeto de música e o de inglês. Suzana: Dá uma partinha, professor? Inclusive, o professor de música, ele vem de outra cidade, veio, como disse o senhor, espontaneamente, sem ganhar um tostão, para ajudar as crianças lá em São Roque e dar aula para as crianças. Isso é um absurdo. É um absurdo, eu concordo plenamente com o senhor. Reginaldo: Então, eu estou preocupado com essa situação. Estamos aí, época de eleição. Não tem professor, não tem material de escola. Agora, os professores que têm... vai perder os professores que têm. Que é um projeto muito, muito bem estruturado. Não pode deixar perder esse professor. Pode falar, Zito. Zito: Dá uma parte... Aqui é uma professora falando que nem licitação fez, nem para o básico, nem sulfite ela tem para dar aula. Acabaram de mandar para mim aqui. Nem papel sulfite. Isso faz desde o ano passado, não é? Papel sulfite. Ela fala, o que ela está fazendo? Quer acabar com a educação? Luis: Eu acho que ela quer acabar com a educação, sim. Inclusive, o senhor me dá uma parte, inclusive eu acho que a robótica não vai ter mais. Acabou. Não vai ter robótica. Cento e cinquenta mil que foi colocado lá também, até hoje... Acabou. Então, infelizmente, Águas da Prata, a educação está falida. Quebrada. Reginaldo: Então, me preocupa a nota do IDEB, Águas da Prata... Luis: Não adianta a senhora fazer a cara de que está indignada, que a senhora também tem que se preocupar. A senhora trabalhou com a educação, dona Cida. Cida: Menino, eu tenho neta que estuda naquele colégio. Eu sei muito bem o que acontece. Luis: Eu sei, mas está o dia todo na minha loja as mães reclamando. E o professor foi lá e a secretária disse que ela quer vir aqui. Cida: Eu sei muito bem o que acontece na escola. Luis: Ela quer vir aqui. Cida: Ah, manda vir. Luis: Não adianta a nós aqui dessa Casa querer esconder a... Esconder a verdade. Infelizmente... Cida: Dá licença, com quem está a palavra? Luis: A palavra está com ele, eu pedi uma parte para ele. Infelizmente, a verdade está aí. A falência da educação de Águas da Prata. É a falência. Concorda comigo, prefeito? É, é... Reginaldo: Concordo. Luis: Faliu. Acabou. Reginaldo: Só para finalizar, é preocupante, porque hoje o nosso carro chefe de Águas da Prata é a educação e a saúde. Estamos no mês de março, já passou fevereiro, já estamos aí meiando março. Isso não pode acontecer. Faltar educadores, faltar material, faltar leite. Isso não pode acontecer. Eu acho que temos aí, unir as forças aí, nós todos vereadores, cobrar mais. Tá? Me passaram também hoje, eu vou deixar para falar na próxima sessão que eu vou me inteirar mais sobre o assunto. A Suzana talvez está mais por dentro desse assunto. Profissionais da saúde, enfermeiro, técnico de enfermagem estão me cobrando que tem atrasado o repasse. O pagamento. Que tem uma pessoa lá que faz. Só tem um que faz o pagamento. Quando ele tá doente, quando ele está doente, atrasa. Quando ele não vai trabalhar, atrasa. Eles me pediram pra colocar mais uma pessoa. Aí eu vou verificar direitinho com as pessoas que me procuraram, aí depois eu dou a informação correta. Então, o que eu tinha que falar hoje era mais essa preocupação que eu trouxe já nas sessões passadas, que até agora não tomaram atitude nenhuma, continua do mesmo jeito. Falta de professores, falta de material didático, falta de material no dia a dia para usar com as crianças. E os professores que têm um projeto funcional, não vão mais trabalhar no projeto porque eles não têm segurança nenhuma, não refizeram o projeto de novo, então isso está virando um caos, está preocupante. Obrigado, boa noite. Cristina: Alguém mais quer fazer..? Nós já votamos o seu... Luis: Já. Cristina: Já votamos o seu... Reginaldo: Já. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Maurinho: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Maurinho: Eu queria, primeiro, agradecer ao Secretário de Obras e ao de Esportes por ter me atendido lá na Fonte Platina sobre o negócio da quadra lá, nas coisas que foi feita que eu pedi, eles atenderam. Mas peço agora para o setor de obra dar uma geral na Fonte Platina, porque o mato está meio brabo lá. Então, para eles dar uma olhada lá, o mais rápido possível. Obrigado. Cristina: É um requerimento? Maurinho: É um requerimento. Cristina: Eu coloco o requerimento em discussão. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Luis: Inclusive hoje, Maurinho, o senhor tem uma chácara lá, eu liguei, mandei um áudio para o secretário pedindo para fazer essa limpeza. Ele falou, seu Luis, está impossível. A Fonte Platina nunca esteve do jeito que está agora. Está difícil. Muito difícil. Inclusive mostrou as fotos para mim. Falou está aqui no meu celular. Não venho aqui fazer oposição, até porque eu moro em Campinas, tenho chácara aqui, mas está difícil. Então, eu acho que precisa, urgente, que coloque uma pessoa para poder... como sempre a senhora disse. Tem que colocar pessoas para fazer. E fazer, não é ir lá... 
Que nem, eles foram em frente à minha casa lá... Chegaram lá dez horas. Vinte para as onze foram embora. O meu cunhado disse que ia pegar uma máquina e ia vir de baixo para cima, ele falou vou chegar primeiro que eles lá em cima. Chegou lá dez horas, quando foi vinte para as onze eles já estavam parados para ir embora. Fizeram o que de serviço? Então, fica difícil. Concordamos, está chovendo, tem essa chuva, o mato está crescendo, não pode passar o Roundup, concordamos com isso. Mas só que está precisando de agilidade. O serviço não está rendendo, porque não está tendo... Não estão distribuindo as funções para cada um. Então cada um chega lá três, quatro e se encosta um no outro, abraça um o outro e fica lá. Então, infelizmente a cidade está em caos. Precisa urgentemente de alguém ter comando. Não está tendo comando. Maurinho: Dá uma parte? Luis: Pois não. Maurinho: O problema maior é o corte dos MEI. Os MEI, que hoje estão fazendo falta. Se está aí hoje, estava resolvido o problema. Não tem funcionário. A meia dúzia que está aí é muito pouco, coitada. Eles não vão dar conta do serviço. E a prefeitura não pode cortar, por causa dos MEIs, que foram bloqueados, não é? Então... Luis: Essas MEIs que foram bloqueadas... Maurinho: Foi difícil, porque daria, além de tudo, alimentava muitas famílias. Muitas famílias viviam disso aí. Ajudava demais. Hoje a cidade estaria limpa, ajudando as pessoas que precisavam. Agora é muito fácil de reclamar. Vamos reclamar, mas vamos ser justos. Eu não sou contra. Eu não estou falando que está limpo. Mas tem que ser justo. Vamos ver a verdade primeiro, porque aqui só se fala de um lado só. Do outro, do outro não tem direito de falar. Ah, para com isso. Luis: A denúncia do MEI que nós fizemos aqui... Zito: Peço a palavra. Luis: Não, dois minutinhos. A denúncia da MEI foi feita aqui, foi feita... Eu fiz, o Zito fez, o professor e ela fizemos. Maurinho: Eu não estou falando de denúncia. Estou falando de MEI. Luis: Nós tínhamos pessoas tirando onze mil reais por mês. Uma MEI, um cara receber onze mil, eu... está aqui no meu celular aqui gravado, ele trabalha pra mim. Onze mil reais por mês, é o caos, não é? O cara fazer limpeza com onze mil reais. É jogar dinheiro fora. Dá para contratar cinco pessoas. Maurinho: Teve mesmo, teve gente, teve mesmo, gente ganhando cinco mil, teve mesmo. Da outra também o senhor não fala. O senhor está bem quietinho aí. Fala. Pode falar dos dois lados. Cristina: Gente, vamos organizar, vamos organizar. O seu requerimento... Zito: É do seu Luis a sua palavra. Cristina: Anh? Zito: A palavra é do Luis. Maurinho: Eu já... O meu já foi. Zito: Já foi. Ele só deu uma parte. Maurinho: Só não sei se votou. Cristina: Então o seu Luis estava dando uma parte? Zito: É, seu Luis... Ele pediu uma parte para o seu Luis. Seu Luis, me dá uma parte pequena. Luis: Pois não. Zito: Estão falando de MEI, de MEI, mas a prefeitura contratou oitenta funcionários. Onde que está oitenta funcionários, gente? Onde está? Só colocou lá dentro da prefeitura? Luis: Tem uma empresa prestando serviço em Águas da Prata, tem uma empresa. Zito: Tem uma empresa de Ourinhos, de Ourinhos, que presta serviço em Águas da Prata. Cadê? Eu não entendo. Já viu a licitação? Maurinho: Presidente, caso de, por favor... Cristina: Vamos organizar isso aí. Zito: Agora, mais uma coisinha só, para você ver como é que é desorganizado. Minha irmã conseguiu uma máquina da VLI para limpar a beirada da linha do trem. Aí os caras vieram com um mundo de uma máquina lá, colocaram a máquina e limparam. Não sei se vocês viram lá. Aí ela falou, limpa o resto. Ele falou, nós não podemos, você só pediu para cá. Não foi uma pessoa da prefeitura aproveitar que a máquina estava lá para limpar mais. Luis: Se tivesse ido tinha feito bonito lá. Zito: Nem uma pessoa, veio um monstro de uma máquina, em cima da carreta, foi pedido dela, que ela conseguiu pedir lá em Belo Horizonte, que é a coisa mais difícil do mundo a VLI atender a gente. Ele falou, quem tinha que ter vindo era alguém da prefeitura pedir para nós, mas o que você pediu está feito. Cristina: É uma pena. O seu requerimento... ou o senhor estava só fazendo o uso da palavra? Luis: Só comentário. Cristina: Então, está bom. Alguém mais quer fazer o uso da palavra? Suzana: Eu gostaria de fazer o uso da palavra. Em primeiro lugar, professor, quanto ao dinheiro que vem do governo, esse mês foi que atrasou. Os outros meses vinham até o quinto dia útil do mês, eram pagos para o pessoal da saúde, inclusive eu sei porque eu sou o pessoal da saúde. Esse mês atrasou. Isso aí, não sei o que acontece. E eu gostaria de fazer um requerimento para que fossem até a escola e regularizassem o problema da água das crianças beberem do bebedouro. Eu conversei com o secretário Bruno, ele deixou de fazer uma reunião, segundo ele, que ia ter uma reunião, foi rapidinho lá. Só que hoje uma das mães me pediu o telefone dele, porque ele falou que quando tivesse era para procurar ele, que ele resolvia o problema. Eu disse para a mãe procurar ele na prefeitura e falar com ele. Então, eu gostaria de fazer um requerimento para ver se resolve de uma vez por todas o problema do bebedouro da água da escola das crianças. Só isso. Reginaldo: Suzana, dá uma partinha? Tá. Suzana, é só... Alguns técnicos de enfermagem me procuraram, falaram para eu interagir para ver o que está acontecendo, que tem uma pessoa só que é responsável por esse pagamento. A preocupação delas é se essa pessoa ficar doente, se essa pessoa pedir afastamento, não tem outra pessoa com a mesma responsabilidade. Mas não vou ver isso direitinho. Agora, só lembrando aqui, eu esqueci de mais um detalhe da minha fala. Fica o meu pedido aqui para a Secretária de Educação e para a diretora da escola fazer uma reunião com todos os funcionários da Escola da Cascata. Nós já estamos sem professores. Cristina: Vamos fazer o seguinte, quando ela... ela vindo a semana que vem. Reginaldo: Deixa eu só... Cristina: Não, porque por exemplo, não vai acontecer nem dela escutar isso que o senhor está fazendo, porque não é um requerimento. Reginaldo: Tá. Deixa eu só deixar a par, então. Cristina: Eu acho que seria interessante a gente marcar, marquem todas as dúvidas que você tem, todos os pleitos que nós temos em relação à educação, e aí vamos fazer na próxima sessão, a gente traz... Reginaldo: Tá. Perfeito. Então, deixa eu só deixar a par, para os nossos nobres colegas sobre essa reclamação. Já estamos sem professores na Cascata, já tem professores, mais de um veio me procurar. Vereador, se a merendeira da escola continuar trabalhando sendo a diretora da escola, eu estou fora, eu peço demissão. Eu não aguento mais, a merendeira da escola quer ser Secretária de Educação, querer ser diretora e querer mandar no meu trabalho. Mais de um professor que veio reclamar. Então, já estamos sem professores. Agora ainda, os que estão trabalhando. Estão se esforçando. Ainda vem reclamar, que tem merendeira que quer mandar na escola, quer mandar mais do que... Vai dar aula em sala de aula agora? No lugar dos professores? Vai ter que dar aula, porque os professores não estão querendo ficar por causa dela. Então fica aqui. Essa reclamação que eu obtive dos profissionais que estão lá. Tá bom? Obrigado. Boa noite. Cristina: A senhora pode falar de novo seu requerimento? É um requerimento ou só a sua fala? Suzana: É um requerimento. É sobre o que vão lá consertar o bebedouro da água da escola. Cristina: O conserto do bebedouro. Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos usa pausa ou prosseguimos a sessão para, logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão. Em seguida a Srª Presidente solicita à 1ª Secretária a leitura do material que consta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA

Proc. 132/24- Discussão Única - Projeto de Lei 11/24 de autoria da Mesa que “Dispõe sobre prioridade e agilidade no 3 transporte de pessoas portadoras de doenças raras, autismo e idosos com mobilidade comprometida pelo município de Águas da Prata e dá outras providências”. (Tem emenda). Cristina: Não, não, eu vou só falar. Nós temos uma emenda. Foi para o nosso procurador, ele alertou da forma que estava feito. Então há uma emenda modificativa. Cida: Ela fica assim então. O artigo primeiro do Projeto de Lei, n.º 1.124, passa a viger com a seguinte redação. Está assim. Artigo primeiro. Compete à Prefeitura Municipal realizar com prioridade e agilidade o transporte de pessoas portadoras de doenças raras, autismo e idosos com mobilidade comprometida para a realização de tratamento de saúde, evitando longos períodos de espera que acarrete em sofrimento. Como ficará? Artigo primeiro. As pessoas portadoras de doenças raras, autismo e idosos com mobilidade comprometida, terão prioridade e agilidade no transporte decorrente de atendimento médico hospitalar de qualquer natureza no município de Águas da Prata, evitando, dessa forma, longos períodos de espera que acarretem sofrimento. Plenário Egberto Junqueira Ferreira, seis de março de dois mil e vinte e quatro. Cristina: Então, nós vamos votar esse projeto. Todos lembram, não é? Ele nasceu de um problema que foi trazido aqui, de uma criança com uma doença rara, que fica quase mais de doze horas esperando ser atendido, saindo uma hora da manhã. E, então, nos alertou. Então, esse projeto da mesa acho que é de extrema importância para nós cuidarmos melhor dos portadores de doenças raras em nossa cidade, e autistas e idosos que estejam com a mobilidade comprometida. Eu coloco o projeto de lei em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material da Ordem do Dia passo a palavra livre ao Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado, conforme artigo 105, parágrafo 4º do Regimento Interno. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Reginaldo: A gente continua muito preocupado com a situação da dengue aqui no nosso município. Eu tenho visto algumas ações, Marco Divisório e Cascata, mas essas ações estão sendo feitas pelos próprios funcionários da UBS, que são os agentes de saúde. Mas eu vejo, a quantidade de funcionário é muito pequena. Pelo espaço percorrido, pela quantidade de residência, tudo. Então, teria que ser tomada uma ação emergencial, nem que fosse nesse momento. A gente tem visto aí o que tem acontecido no estado de São Paulo todo. Nem se for para contratar uma empresa rápida e terceirizada para fazer um trabalho de uma semana aqui no nosso município. Porque pelo que a gente tem acompanhado aí, enquanto continuar essas chuvas torrenciais, continuar essa falta de conscientização, a gente tem que ter profissionais fazendo esse trabalho, se não a gente vai ter problema aqui no município de Águas da Prata. Obrigado, boa noite. Cristina: Terminada a explicação pessoal, eu dou por encerrada... Cida: Ah, não. Cristina: Você pediu a palavra? Então, por favor. Cida: É que eu estou vendo vocês falarem, estava escutando. É o seguinte, gente. É sobre esse projeto do pessoal sobre o transporte (incompreensível), eu recebi uma crítica muito grande. Gente, eu falo, então vai ter que fazer igual o policial, não é? O policial faz uma acareação, pega o paciente, o funcionário, e mais quem é de interesse, porque a menina disse para mim assim, que a gente só faz alarde, que não aconteceu nada disso. Que só foi um dia que aconteceu que chamaram os pais lá, mas a secretária não deu essa resposta para a gente. Que chamaram lá os pais da criança para conversar, que os pais não tinham nenhuma reclamação, e que foi só um dia que aconteceu. Então, que a gente faz alerte à toa. O segundo, dessa mesma pessoa que me falou sobre isso, é um caso muito chato, muito chato mesmo. Ela disse que aconteceu na reunião anterior um caso de injúria racial feita pela vereadora Suzana. Eu disse, olha, eu que deveria levantar e ficar revoltada, porque a gente tem muitas diferenças, mas justiça é justiça. Eu não vi isso. Então, pode falar o que quiser comigo, estou de fora. Eu falo... Eu disse... Ela falou bem moreninha, nem que falasse. Uai, eu vou falar... A vereadora Vanda. A vereadora Loira. É injúria? Não. Eu lembro que ela disse bem moreninha, e não vi outro fato que pudesse... Zito: Meia fortinha. Cida: Não é? Suzana: Eu falei que ela é moreninha e fortinha. Cida: Ah, bem moreninha a senhora falou, agora fortinha... Suzana: Não. Não falei, não. Falei, ela é moreninha e fortinha. Foi o que eu falei. Cida: O fortinha não... Aí ela falou, e vocês não fizeram nada. Então, eu vou agir, já contratei duas advogadas. Eu falei, olha, não é bem assim que funciona. Então, a senhora pode até usar... Não é? Você pode ir lá consultar os vereadores. E ela falou de um modo petulante comigo, sabe? Que a gente não fez nada. Já aconteceu isso aqui na Câmara. Eu fui a primeira a me manifestar, chamei imprensa, foi um fuzuê. Não é? Não foi? Eu seria a primeira. Eu falei assim, ó, justiça é justiça. Eu não observei nada de injúria racial. Não é? E ela foi a mesma que falou que... ela foi a mesma pessoa que falou que a gente faz um alarde por nada, no caso do menino, parece que o menino é parente dela, não é? Essa criança. Então, eu falei, não é bem assim, então você usa a Tribuna, faz o que você acha que tem direito, mas a minha opinião, não sei quais são os colegas, eu não vi na atitude da vereadora uma injúria racial, não é? Então, eu falei assim, então você procura seus direitos, e a Câmara depois vai pedir (incompreensível) ou sei lá o que acontece. Cristina: Você vai fazer..? Suzana: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Suzana: Eu gostaria, simplesmente, já que você tocou nesse assunto, porque eu não me sinto culpada, eu não me sinto nada, porque não foi uma coisa assim. Eu fui contar um fato que acontece lá em São Roque, e depois que eu tive o Covid, eu tenho assim um probleminha de... Por exemplo, às vezes eu vou falar que isso aqui é uma lata e eu não lembro que isso aqui é uma lata, demora um pouco. E foi o que aconteceu. Eu contei o problema que aconteceu e vocês perguntaram, mas quem que é? Está na gravação, não é? Quem é? Quem que é? Falei, é uma moreninha, fortinha. Fiz assim, é uma moreninha, fortinha, foi o que eu falei. Mas nem na minha vida eu imaginava uma coisa dessa. Eu estava descrevendo a pessoa. Você está entendendo? Eu estava dizendo a característica da pessoa. Então, eu não me sinto culpada e não existiu isso. Na minha concepção, não existiu isso. Gente, nunca na minha vida eu fiz uma coisa dessa. Há trinta e dois anos eu trabalho com o público, eu já cuidei dela, da avó dela. Depois do meu trabalho, eu ia na casa da avó dela aplicar injeção, a avó dela ia na minha casa fora do horário. Eu cuidei deles quando eles eram crianças, eles iam lá no posto. Eu não tenho nada contra essa moça, eu não tenho nada contra a mãe dela, nada que desabone nenhuma, nem uma, nem outra. Nunca tive briga, nunca tive nada. Então, eu não me sinto assim, da maneira como ela falou, jamais, em toda a minha vida, jamais. Então, vamos deixar. Cristina: Assim, lamentável o acontecido, lamentável que ela tenha se sentido ofendida, porque é como a vereadora disse, foi uma descrição. Mesma coisa, falar Cristina Lerosa, qual Cristina Lerosa? Quem é? Aquela de cabelo branco e gorda. Ué, então, acho que tem coisas que não... Ué, eu vou ficar ofendido porque eu sou gorda? Eu sou gorda. Não tem o que eu fazer. Pois é, o senhor aí, não é? Aquele lá, aquele careca de óculos, pronto. Então, mas hoje em dia a gente está em um... Não é? As pessoas estão muito, muito suscetíveis e muito frágeis nesse tipo de coisa. Não é? Lamentável, e até uso até o momento para pedir que essa moça reconsidere. Porque não foi uma injúria racial de jeito nenhum. Não houve um falar negativo, uma... ou a vontade de ofender. De jeito nenhum. Estava descrevendo uma pessoa, como eu coloquei agora se alguém fosse me descrever. Eu gostaria de colocar aqui. Nós colocamos até o convite para que os vereadores comparecessem, mas óbvio, vocês tiveram outros compromissos. A secretária Sonaira Fernandes veio inaugurar a Casa da Mulher, e foi uma cerimônia muito bonita, contou com a presença da deputada Valéria Bolsonaro, e isso mostra a preocupação do nosso governador Tarcísio, a preocupação com a política relacionada à mulher. É muito bonito o local, é um local de acolhimento em que a pratense vai poder procurar o acolhimento. Tanto na parte judiciária, a parte do setor psicológico, é um atendimento completo à mulher que sofre algum tipo de agressão, algum tipo de assédio, e será um trabalho muito bonito. Fiquei muito feliz. Para nós foi uma honra, uma secretária de Estado estar aqui para essa inauguração, e também uma deputada da importância da deputada Valéria Bolsonaro, também preocupada sempre com a mulher e com as pessoas com necessidades especiais. Foi uma tarde muito boa, contamos com a presença do vereador Maurinho e da vereadora Cida Star. A seguir agradeceu a presença de todos, e convocou os Srs. Vereadores para a próxima Sessão Ordinária, a realizar-se dia 25 de março de dois mil e vinte e quatro, e deu por encerrada esta Sessão, e, para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata.
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